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D,iscutir,,;tQda, a3ggAte-po-
de,dis,cútir; !caber, discutir+ é,. 
que" nRo .é parartodaí a gen 
te. — 
Antessde }se ti-insinuar, ou 

erguer caluniosass,censuras 
a A;pu •a,B,)por,,isto,ou. por 
agu lo,,é• ,9ciso.quo•,a ira-
zão esteja , . definidamente 
dum' ládó, pois não podemóa 
ter =todos razão s » mesmo` 

i i t v. , 

Alguem ;tem, de j, Qstar em: 
campo errado. E+ nós, ,aqui 
nárOpinião., defendendo a 
Verdade `pe1à sintomatologia 
analitea dos factos, não nos 
cons14Qramos infalíveis em 
materia apreciativa. 

Aceitamos a discussão não 
no furtando jamais•á res=' 
pogsabilidade,;-que ;dai-. re- 
sulta. 
0 qué, não'toleraí:uos,. é a 

calunia'-1por detrãz da corti= 
na, é, o comentario insidioso 
e mau que morde pelas ecos 
too, ,é,,a agrpssão jesuitica e 
semi-velada, dps qpe não tem 
coragem de Aparecer, cara.- 

á-cára, ,a discutir á'-luz-lela-
ra do' dia.'s. , I. 1, í ,. 
•--Um& catadup&de censuras 
cae,a,cadaépasso,cobre ; nós 
por abordarmos, aqui, ca-
sos de espectol religioso ou 'fala por alarmas sobre à acção 
dáiMaçonariats`' eLc 
9,Oiçaua estie observação an= 

tes::de,malp IIada: ;j`.eM, sô-` 
mos'ipiiztigó•lyda ,religião. 
nem fazemos parte da Maço-
naria. Não dèclaramós-Asto 
com receio a consequencias, 
não.,Fazëmo-lo como prova 
de. respeito tPela. nossa• •t pro= 
p•4N,coheeieueia, e,para ,que 
sé saiba que discutimos isca E 
tóá' de'qualgner ' peia:' 
-'Masínós ataëamos-'W""Reli 
gigo? 
s¥as snós:defendezAos,á qu- 

tra ce :,a~Qnaria? 

-`LimitOmó-nos a' verberar 
os máuá -actos de- tjést2itica:- 
intoleranciaireligiosa,s+dw a,4 
buyps e{lpeptir~logt>la,ticas, 
deArrèQérencia ;pelos direi 
tos doa outros' de èenssuras 
ou de censores que esquecëm 
os que lhes vaio lá por casa 
para. só ,verem : sargtáelro. io 
olhoslió ztis;aho: .a.t 
P u os, de az.r • .roti r•w , f .t sf e „ a 

campanha deaviituosa`r, cón 

tì'a a `Máçonaria, mostrando,, 
as= -elevadas -intenções-- dos 
seus-.preceitos morais,4•a. al-
ta•issãot humanitariaraque; 
visa, e que,dèla,fazem e;tç•n, 
feito parte homens da 'mais' 
subida categoria intelectual 
e atélmuitos representantes' 
d gréjalCá-tolici  
Se alguem-eatá, em mau 

terreno não sômos nós, por 
quantó, iião4ugindo a. res-
pons$bilidades,3aceitamos br 
contrôle, das pbseryAç,Bgs que 

Os'golpes ' vibrados por-
traição na calada da noite;° 
nas conversas á'sucápa,1ho 
gdio vesgo, das sacristiaEyna; 
censura, dei;rpt•sta ,dqs „imp , 
,alões, ,uso nos; atingem. 
Onde nós os queremos vêr 

é aqui fna imprensa'; na mes-
ma arena em .ggeoluctamos, 
do>terreiro,aborta:da aiopw., 

da,vgrdatla doi prinoip os, 
•••' 

Refixt 

afirmações—que, eplanas<nos,. 
lhas façam-no com correção; 
ebin 'leáldáde, com -argumeny 
tos aceitaveis, sem sofismas 
nem dogmas, irrisorios e im-
prppriosï;da ,,1ntpligenc}a, do, 
nosso tempo. 

'Não 'ha aí nipguQ'm,— e 
bem eoácientes dé' nós mesmo 
mos lançamos-este desafio•--- 
rgue ,pro.ve, da nossa ..parte o 
mais, leve- gesto-de desrespei-
to pela, Religião ou de intso-, 
lérancia spelos v̀erdadeiros 
preceitos cristãos. na êssén' 
ela ou  no -reflexo do --seu 
fundpmental objectivo. 

A .-t o d o,a respeitamos 
igualmente,"pois para todos 
tjú&emos— iguál '-li6erdadé 
quer politic,as,,quer religiosa 
e esse tela, sidó :semprekp le= 
ma do nosso=programa jor= 
naliptico desdesque assumi-
mos a direcção deste modes-
to campeão da imprensáiré- 
publicana =local. lc> 
O,qué wM>, admitimosséi & 

intolerancia religiosa,do çré, 
ou-morres ou do oMa para o 
que, té digo e, não para o qué 
eu faço-., 
.1 4, õ-que' não-aceitamós,é, a 
torirente'- de, ,mentiras ,espa-
lhada ,contra -.a Maçpn.ariar 
ou contra os livrepensadôros, 
contra os anti-catolicos ou' 
contra os professoé doutras 
religiões: 
No fundo todas elas são' 

semelhantes, .nascerapi,;da 
mesma,fgntei, ,e visam, ,ap: 
$mesmo fini, t 
E a verdade nua e cruá é 

esta: Enquanto nós não cen-
suramoslnem,discutimos,, se 
, lano,é muito,; religiosp,, se 

se,confessa ,todàs, ás•: selha-
nas, se ,vai ámisáa todos oai 
dias, áet jejuá, se -tem" abula` 
que5b'-dispensa desse }tecei= 
to, etc; enquanto mós saben•, 
do gtle)$Ierano, :4apesar.,de 
mui catolico, mal-tratas 
posa, faz-négocios escuros, 
tem amantes, joga, 3esper 
liça, d14hei!ro„etc,fRgs,li4ffl-
ferentisRmos .eo,m, isso, •. eles. 
9,3 virtuosos catolicos,' 'im= 
pliçanï ,com a vida de i' Bel' 
trano, porque • - está .'casado' 
•ÍvilmentNi porque.; não- Idá 
preeQlto lá & reja;,:cat;.4kiça,r 
porgge,nã+o.,batisa. •os, filhgs, 
porque n o, ,ai ,á çate.quése, 
porgúó: ée 'não incorporá nas 
peregrinações ou porque dei-
•ou,'4m.3tostatrlento ; , elau-
sula. de ,ter iemerro civil. ... ,I.¡ 
Nada, ;pois, de' mais sofis-

Mas: caras 16 e.o•upe: 
cada -Wní o -deigarì,que ) lhe' 
compete: Olhe <cada-um para! 
si, e•áépois ralhe- doa,outros: 
ì i,AeA4a passo topamos,egm, 
;um livre-pensadór que, ,pa 
ra não coptrariar`' ta' cnoiva 
èoneordoz' , no, edeaménto re= 
ligioso ;: nó,papá tlque;,r:para 
o monino não,-sêr apontando 
como ,reão, estandq,na ..graça^ 
ge Deus, consenté•no b4tis-
mo; no marido "que,- apesar- 
dos seusprincipios,nãocohi-
" iasesppasa _tie,fr quentªr a 
Tgreja,dpnde sai,sempreçgan, 
os ouvidos, de _censu-
ras que.vão •ferir todos " os 
livrepensadorés. 
i Elquando)todos ;ril3+t anti• 
rroligiosos t,;acongpanha j m - o, 
uneral dum a;;nigo A, a,,co 

nheci rb onça 
dq a•pgiari a-

to1'1hb itátido a` a ac-em-x•• •̀•plte•té•á•• !P ç, 

• C t 

Dissemos, aqui,iqueio.pâ 
roto de Viatodos tinha,teitp 
lesagradaveis referenCiàs-ao 
nosso joztal ;áNhordati mis-
sa aconselhando os paro-
fl uianos, a .não 7a.;lerem. , ;-.- 
-Se -o djsseznos _é (>x-que 

disso -fomos -informados. • E 
se os-, informadores não. ofe , 
rpgéssem créditò  •uNo,nos te-
riamos referido ao, assuhto 
Inventar é que nós.nào:in- 
;ventamos. 
r E decerto alguma coisa se 
passou, -pois de mau gosto 
seria inventar mentiras que' 
envolvem um caso dwhonra 
e de prestigio quer para ,nós 
quer ' para o sacerdote visa-
do ou para o seu obediente 
rebanho de -humildes ove-
lhas. - u t 
"prometemps tratar o caâ 
com maiored-e• mais•seguros 
esclarecimentos. Disso cui-t 
lavamos quândd o nosso 
amigo sr.,dr: •3ianuel -̀Bar- 
bosa,,&distintogelinico naq:ae-
lanlfreguesia; , nos, enviºu a 
carta segúinte.Icom -particu-
lar_ indicação • de : a publicar 

' •V,iixtòdo$,,22-5=930. • 
! • Sr,.,.Direçtor ide cA„Opz.• 
nida>_••-•Bãrcelos, s ,. 

Ndo podéniio'fac*ar indife-
rënté' á noticia -do-ultimo nu-
mero ` do "seu jór2aal ` respet-
fánte ao •iãrpco 'dê'V, atodos, 
peço á'•: se dig e'informcir-
#e com,-pessoas ategorisadaá 
desta, -freguesià ,más não. 
com tiidéirinfros lóu' ' adios,r 
sõóre a verttëidáde ,dos fac-

'Séndó assinante do seu jor=,' 
nál, p, meu`-desejó 'é .que a; 
verdade n8ó seja fletúrpada: 
4'. mentira dós seus-infvrma-
dores éaluniõsg , "eui respón 
tl6` cbrn•á verdade das pés '-
soas•de' bèm'da minúà terra. 
?' Informe-se com estas ulti-
mas e--ã'vsrdáde°ser'á Mescla- 
residia: °`,r•.>: c 

nqºin ~toda- a:•considera ãó 
e estima; •cre¢a-me 
s 'De 'i7. .. 

sA•Maluell 'Bàri ' sa n  ` t 

1 Esta ' carta é, egravoé é 
}mportante ,ypor -► vir -dúmw 
pessoa de categoria! é• pon 
ataéa;r; ,• e rm ãzeida•violéncia, 
ps nossos ìiniormadores +• qué 
ignoramos + se •o ar. dr.-,Ma-í- 

tos de` ritual -ós •professos 
Oês-tàL"Rèligiáo anão-só'-se `ne= 
gam,como •até'se•pejam rde 
assistir ou segúirìos - actos•fu 
hebres, dos :'enterres • civis: " 
atouèm't+é `tpóis •,tolerante? 
Nós`ou-èsses deraficoèe•maus= 
exemplos de virtü e,? • s 
Quem •esW1 dentro dau-ra-

zão?Nós quando combatemos, 
'os serros, os,-  vícios, os•defei 
tos;,a má-fé,•1as ,insinuações-
•e as -mentiras , -ouiesses imo 
ralõea que •,driticam sofiãti: 
pamentè explorando ,a+igno 
;rancia, esquecidos dos - seus'. 
defeitos-e>doãtíÉeus crimes? 
Acabemos i com afarçá e 

•omo Cristo disse um` dia j 
digamos nós `tambem: - latire 
pri meira 1p' *édra,aquele que 

estiver- isento, de pecado. 
Discutir é fat;il; ,saber; dia 

utir é1 que é dificil. 

,PREÇO DE -ASSINATURAS 

POR ANO 

Barcelos .. ... ... °14$00 

Provincia .... ... 25$00 

Estrangeiro .. ... 50$00 

-Àvers•ado 

D<0 CrOWC EL—H=0 DE ` BARCE,LOS 

t 't 

OS 
núël'Bar'bosa :sabes gtiem-se-
jam. 
tNo entanto nelá ftãó se 

desmente o facto. Unica-
mente se deixa transpare-
cler a ideia de que talvez 
,se- não tenha , passado como 
nos foi ,revelado. Parece 
que o _principio ofensivo. 
existe, procurando-se , ape-
nas dar-lhe uma explicação 
,_que..lhe—quebre as asperesas. 

Aguardamo-la de b,o m 
grado —por que nenhum in-
teresse temos em agravar 
um incidente a todos os ti-
tulos desagravel. 
As pessoas -atingidas pelas 

agrestes palavras da carta 
do sr. dr. M.' Bárbosa por 
certo lhe responderão,. 
Nós é' que, chamados a 

terreiro pela ,injustificada 
ofensa, i temos 'de levar o 
caso até completó e satisfa-
torio esclarecimento conce-
dendo , igual e ftanca ampli-
tude ;a, acusado e-a'4eusa= 
dores. , 
Xas,,uma lnofensivA,Iem 

bràuça •nos,oçorre: ,í e ;a,in-
f ormação., que; nos deram , é 
apocrifas,eeria s der boa dou 
trina cristã-e,ninguem,me 
lhor,e.mais auet,órisadamen-
te o ` pode: fazer„ que w, pro-, 
prio pasto de Viatodos, co;, 
mo representante de Cristo 
na' terra -= deámenti-la,Ina 
¡•gréja perante oà seus'de-
votós fiéis repelindo o caiu 
nioso anatema' que lhe átri 
buem. 
ì Á ;filosofia da; 1zreja apre-
senta',-por,-vezes, subtilezas 
dé -restrição mental 1que na 
aparencia móstram um as-
pecto quando na intenção 
possuem tl`signifiçado dife-
rente. 

I7m4'é emplo á. um, act« 
condènávél`,eÁuiçá crimino= 
sQ ,,nA á corresponde ` sempre 
uni pecado' dpsde que ;no. 
lndieiado pecatïor não existiu 
a ideia de pecar. 

Ests,rêrnos em 'face dum 
paradoxo'deste gënero? 

Metarisicamente -falando 
quem 'sabe se 'alteologia nos 
explicará o dilém11 
')ES or'èmos; -pois; mais-uns 

Mome>xtos. 

1Retrro da E'l i te 4 
,,Antes, de + mais jé preciso 

acentuar c., que 'Barcelos: não 
yai ficar sem a sua camada 
de'gente , fina e de1sangue 
azul.. , 'Essas, ° -pessoas deco 
rativasjda,,vida elbgante+são 
tãa3preeiáàs •à.sociedadé eo- 
mai ,oaz-que forïmam •a1elasse' 
Mediana,-e•,ainda os, parias. 
f _ Uma sociedade ibem, `tons 
tituida 1 ha-de -ter • de tudo, 
pois -nem todos 3 podem ser 
nobres',e1ricos, e nem pobres 
e,.plebeus. Se {assim fosse 
não dava-certo. E' preciso 
haver portanto quem pague 
Dquem .. trabalhe, ti embora 
isso +;resulte ai,persistente i 

luta entre,o-'capital e o tra'• 
balho íi que ,,sendo' -inimigoa 

o•s que pa•sa•... 
V ários 'republicanos • que. 

se impertigam, na sua rec-
tidão de princípios manda-
vam as filhas,a educar num 
colegio particular de.freiras 
do «Bem-feito». Nunca con- 
sideraram os seus princípios 
feridos com essa fraqueza. 
Alguns deles chegaram mes-
mo a pegar.ás,varas.do pal 
lium•numa pra•issão vali rea-
lizada. 

_ Tudo' isto já de&si-;é estra-
nho;,mas ,.adiante... -

Vai : se{não quando as,mo-
nastieas i dirigentes do insti-
tino,exigiram que as alunas 
descessem mais fos..vestidos 
por rçonsiderarem ., imoral a 
moda das saias curtas. Os 
papás que se dizem republi-
canos -- responderam á impo-
siçao; mandando retirar as 
filhas de tal colegio. 

Díz-áe na vox populi que,. 
alguns dêsses papás, a dar-
se ares' de homens de prin-
cipios espalham _ai 
va de' que andavam ha mui-
to, para proceder assim por 
discordarem da orientação 
do .-método ,de ,ensino. 

Ora acentue-se: --- . o 
trata, não se tratou núneã 
duma questãotde princípios. r 
Foi tudo uma questão de 
toilette, um capricho da mo-
da. Pode dizer-seque Don 
Figurino veio dar uma lição 
de moral dow.,iina•, Ta a cer-
tos republicanos 
do-os a retirar as filhas da q 
pressão dum ensino de ca- ; 
tequése dogmática que,per-
verte, , estiola e cr1a,espiri-
tos adversos ás tendencias 
da,epoca. 
'Não ha desculpas admis-

siveis. Esses papás , republi-
canos; que são pessoas cate-
gorizadas . conhecendo já os 
perigos dêsse ensino,consen-
tiram•no, e -autorisaram-no, 
apesar de tudo a suas fi-
lhas: 
Erraram por -que quise-

ram, ;:acederam, deixando 
calcar os próprios prinei-
pios. Não podem ser descul-
pados, ,nem, se.lhe pode ad-
mitir que ignorassem os 
maus efeitos dêsse sistema 
de-educação. 

(Continua na 2.1 pág.a) 

irreconciliaveiá, ..não podem 
viver um sem o outro.' ' Isto 
é-dos.códigos.das.nações;  
observa-s-e constantemente. 
Falando .de códigos..há o 

também , chamado, ~-Código 
do Bom Touz—. -E' por êle 
que se regula a fina flor da 
sogiedade;i com;Jregras:esi-
.gegtes paradudo, 4e.- confes-
samos que, .,agradam _ ,'senis: 
esses ademanes, da. polida e 
convencional délicsrléza, -do 
que os .modos, 'em geral 
bruscos ::e naturais) dál bur 
guesia, ,donde.! deriva< a, ex 
tpress•o vulgar,--toman em. 
criança chá ou -caldo ,verde. 

'teias ' vamos' nossa, epi-
grafe fq^ :.reduzida} • a lin-` 
guagem !vulgar; cquer- ,; dizer. 
que,go fl• argoD, ,.! MArL!ns 
Lima abriu um restaurante 
e casa de pasto, quê sé in 
titula—Retiro da Elite—, 
comi especialidadei de RkN-
CRO .&qs domingos, e segun7 
das-feiras. i 
Para nós è-nos indiferen- 

te esse pomposo i°éclamd 
pois não pertencemos ,áelas= 
se 'privilegiada-; e ,porque 
assim ó, não dremos,ao cha, Wariz„., cujo-fim .é evidente 
Deixar, entretanto, que a 
propria supradita frequente 
p - tasco, e -que-se atasque 
nos !acepipes que , ele for-. 
peca. • 
Não lhe faremos i coneor-

rencia. 
Contudo achamos depri-

mente que se - amesquinhe 
,amai classe .ilustre .;e ciosa 
das - suas rdistintas maneiras 
de .apresentação ; e trato, eo-
•no agora , , tanto se ,usa com 
4s,palmadinhas - dó mão nas 
acostas dás-damas, e do tra-
tamento , verbal da plebe— 
uocd 1 
1 (rose e divirta-se, masrna 
•defesa ,da sua camada, deve 
exigir a supressão do titulo 
,—Retiro da E'lite!— por, lhe 
desprimorar as boas inten 
'ções, ;,reduzindo,gs à vulga-
ridade, de beber 4dois decili-
aros ! 

PERDIGUEIRO 

Na !ultima quarta-feira, 
seriam 22 horas, os do' Sal-
vação Publica -Barcelinense, 
sempre sob' -a - sua- fantasticar 
visão„e= desordena;das-instru-
ções; . descobriram um vo-
raz incendio lá para orla- 
dos "do poente: Pareceu-
-lhes-- que a, coisa- era; pavo-• 
rosa; talvez -semelhante ao 
,fogo` dó •Gomorra, wavan-
çaram denodadamente —na 
direcção _ do ocidente, pri-
meiro com o-auto ,n:° -1, , de-
pois como -n:° '2, eme •segui- 
da com o•n.0t3•e portfim,com 
o n.—4, não saindo tambem 
a- «Balotn por ` ainda não ter 
regressado -do - estrangeiro. 
i;í apósta-partidado w0 l--
que, -para' ffl o'fugir à pra-
xe, empenou. logo -no alto 
da ,rua.-Direita puzeram-
se arIocar,na,gaita, conse-
guindo -;a.ssim alarmar tudo , 
e- a ,todos, desde -a -acidade 
baixar, á, mais altarcidade. 
-̀ Como era natural` e por-

que •« piaria=vai com -as ou-
tras», os -nossos -bombeiros 
tambem foram,e~,os =seus 
autos, primeiro .e '..segundo • 
socorros. 
''Numa corrida' vertigino-

sa, num mar de,pó e tendo 
o- <Ilidio» dado umas boas 
calças -ao <Miáuel», -tudo 
aquilo parou na freguesia 
de Gilmonde, um pouco an-
tes:da-ponte. 

Foi uma autentica parada 
de bombeiros -  6 viaturas 
automoveis e talvez 70 ho-
mens. Tanto não consegui-
rá-certamente o Julinho, no 
seu pseudo concurso de 
Coimbra.. 

Verificou-se então que o 
horrível caso consistia em 
se• ter incendiado uma pe-
quena quantidade de mato 
;roçado que estava numa 
;bouça pertencente ao ar. 
José ?Maria Gonçalves. 
Nãoífazemos_mais comen-

tarioa, por nos consta que 

••„•,.arads r x...ir>'•.f` tr#.•.; y•r:t-7 it•. , ,, iy.. , 
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julgamento do: 

•A••oi• ë Mc•o•óle 
Continuamos com a nossa 

resenha do famoso julga 
,cento do Angola e Metro- 
pote. - 
A quinta audiencia teve 

Togar na segunda-feira sen-
do inquiridos como testemu-
nhas de acusação, os peri-
tos contabilistas. Fausto Au-
relio Falcão, Manuel Antero 
Martins, que teve apertadas 
instancias pelos advogados 
da acusação e defeza, dele-

•"do -do -Ministétio Publico 
é jarados, contradizendo-se 
por vezes, e Poribio Anto-
nio dos Santos Garcia. A 
prova elucidativa do crime 
ciada adeantou. 

Iniciou o seu depoimento, 
mas n"o fci concluido, por 
••-presumir ser muito de-
morado pela grande impor-
tancia e esclarecimento que 
a testemunha pode fornecer, 
o dr. Adriano Antonio Cris-
piniano da Fonseca, que foi 
o primeiro juiz investigador 
neste crime, sendo encerra-
da a sessão. 
A sexta audiencia reali-

zou-se na terça-feira, conti 
nuando o depoimento do dr. 
Crispiniano da Fonseca, que 
durou 5 horas, ficando a 
testemunha com a voz mui-
to rouca e cheia de cansaço. 
As instancias do M. Pu-

blico acusações particulares e 
defesa dos reus fora_ m muito 
demoradas, porque como se 
depreende as declarações 
prestadas por esta testemu-
nha deviam fazer muita luz 
sobre o processo. 
As instancias recaiam, 

principalmente sobre se os 
contractos que Alves, dos 
Reis 'dizia ter celebrado com 
o Banco de Po'r'tugal eram 
ou não falsos. Declarou tê-
los reconhecido como falsos, 
que em verdade o eram. 
Fala com inteira indepen-
dencia tendo frases como 
esta «Eu poderia vir; para 
aqui acusar Alves Reis-
com aprazimento da grande 
parte da opinião, mas não 
tenho o direito' de o fazer. 
Eu só falo dos crimes que 
conheço ele cometeu. Ele 
roubou, e falsificou. Por 
isso , eu acuso, mas só por, 
isso (dando Alves Deis como 
sua esposa meneiam.a cabe-
ça como que concordando),. 
E chamada outra teste-

munha de valor, o sr. dr. 
Azevedo Neves,1 director do 
Instituto de ;Medicinal Legal, 
onde foram feitos os exames 
aos contractos referidos na 
inquirição do. sr. dr. Cris-
piano da Fonseca para a 
emissão das notas. , Confir-
ma em absoluta as conclu-
sões do relatorio desses exa-
mes,, informando com. minu-
ciosa elucidação os processos 
empregados nos exames. De-
clarou que algumas falsifi-

o sr. Administrador do Con-
celho logo se informou des-
ta pa.rvolce ' dos bombeiros 
de Barcelinhos e devida-
mente os admoestou. 

Pouco depois das forças 
bombeiristicas regressarem 
da parada de Gilmonde, vol-
tou a «ronca» dos'bombeiros 
de Barcelinhos a dár sinal 
de alarme, secundado na 
torre da igreja paroquial. 

Tinha-se incendiado uma 
pequena barraca no- quin-
tal do sr, José Alves de Fa-: 
ria, que ardeu completamen-
te, não obstante os serviços 
prestados por aqueles bom-
beiros. 
Compareceram t a m b e m 

os bombeiros de Barcelos, 
com duas viaturas, mas não 
trabalharam. 

cações oram grosseiras, mas 
que quem estivesse > de' boa 
fé ou não conhecesse as 'as-
sinaturas "autenticas , " facil 
seria acreditar na falsifica-
ção. t ! 
Não pode afirmar que os 

exames grafologicos e peri-
ciais sejam infaliveis,• por-
que só o Papa ,é ìnfalivel. 
0 sr. dr. Ramada Curto 
responde—Já está provado 
que agora nem o. Papa é 
infalivel.,r v 
O reu Alvês Reis'&de li-

cença para esclarecimen 
da ,. verdade, ` ainda' que -'d.e' 
pouca -importancia, referiu 
que o processo que us`o'u-na 
falsificaç'o não é o in 
do pela test•-,múnha, mas 
sim o que' vai d esc rèdér. 
Nó final da descrição 'o iúiz-_ 
presidente pregúntou ao à•sr:' 
dr. Azevedo Neves Que 
diz V. Ex.a a isto ? E' 1-ad-
missivel a explicação dàdá 
por Alves Reis, responde: o 
interpelado.' Ësta resposta 
causou enorme s~ação. 

E' suspensa a audiencia 
que continuará na quinta'- 
feira. 

De tudo o que se tem pas-
sado nestas audiencias vê-se 
que Alves Reis é um homem 
inteligente e habilidoso,.e' 
fim um' artista 'emerito' nas 
falsificações, sak endo iludir' 
qualquer pessoa. 

Continuaremos a nossa 
tarefa. f. 

No ultimo n.° vem urii ad-
versario por advogado.. - .. 
Por ¡decerto que o'leitor 

soube'eorrigir o erro. 

13a` tiscad ` `:. 

Nesta cidade, na igreja, 
matriz, foi baptisado um 
filhinho dó 'nosso rt arnigo 

sr. Joaquim' Pereira,. hábil 
e estimado emprègado do 
Café Barcelense, que. rece-• 
beu o nome de João. - Fa= 
ram seus padrinhos, o nos-
so também amigo sr. Jaão 

Vil: Chã Esteves, conside-
rado armador, e sua gentil 
filha sr.a W Celia da Silva 
Esteves. ' 

f• 

:lambem foram bapti-
sados na, igreja matriz, 
desta cidade, , os • dois ge 
meos filhos do nosso ami-
go e assinante sr. Domin-
gos Evangelista e sua es-
posa sr.a D. Berta Luiza' 
da Fonseca Evangelista, 
dignos professores oficiais 
primarios na'freguesia da 
Pousa, que receberam os 
nomes de Maria balida e 
Antero Emilio. 
Foram padrinhos, do 

Antero Emilio o avô pa-
terno, sr. Mauuel de Pas'• 

sos Rodrigues Evangelista;` 
professor oficial de Darque, 
e a sr.a D. Lins Fernanda 
da Fonseca e Costa, do 
Porto, prima dos neófitos. 
Da Maria Dalida, o sr: Jo-
sé Vitorinò da 'Costa, alu- 
-no da Faculdade de Enge:- 
nharia, do Porto, ë a sr.a 
D. Dalida AlbertinadaFon-
seca Azevedo, sextanista 
de Letras, tam bem do Por: 
to, ambos primos dos n '1- 
fitos. 

Ri ra uns, lábios 
xLabios nervosos, rubros, arqueados, 
feitos ao molde sensual:de um-bá, 
sois como gregos cintos rosados 
che'ios•do"cldro vinho de Ydesejo. ,₹1 

4 .Fõt`s' /ies., -la iós.genüs,p désübrochàdojs .- _. •, 
d̀o sol dó amor ao.calido lampelo, 

fõntes-dé`beijõs, ninhos dé peca' do's" 
o que`me vem axidéia seios vejol 

N ao sois  mias como às flores que trescalam, 
cujos,ar`oina`s>de delicias fala•ja , . 
mas que se aspiram.só, sem se colher. 

=Soisrantes ftutos.amadurecidos. ,pnwv. 
pelo outono fecundo, apetéciclos ,•h i" L'•,'.;•. '" 
pomos do` e tHorto sangrento do Pya•er-1 w. 

JOSÉ DE MESQUITA 
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(Continuado 

Desta fraqueza de. transi= 
gencia em transigencia nas-
ce o enfraqúeciinénto do-én-' 
sino laico-'* a queda dos or-
ganismos que -o ministram. 
. Bom era que,' aquelés que 
tão vaidósamente apregoam 
a sua intangibilidade de 
principios, olhassem para as 
anomalias qúe come tem. 

TTem diminuido muito aque-
le`entusiasmo das primei-

ras horas sobre a fundação 
de nueleos da cLigá'da Mo-
cidade Republicàna». 'Não 
podo aser. E'• preciso conti-
nuar essa propaganda.'" 
-̀Mal fica áMmocidáde êsse 

esmo"recimento,'-es'sa fr'a`que-' 
za nãó, peculiar ' em' gente 
nova. 
,Deixar cair tão bril"n•e 

iniciativa, quasi ao . nascer 
é um acto &, recuo que não 
fica 1 bem na', alma da moci-
dïde. 

E' .preciso agitar as ideias, 
é•necessario difundir às dou-
trinas .tão cheias de'nòbres 
intuitos ' que honram ^ êsse 
organismo. 
Dekstir é" báterr'em rèti-

rada;' mas neste cáso é per-
der todo o trem, de campa-., 
nhã é' deixár" na ' do 
inimigo não só o cãmpó já 
conq'uistado ,, com' oesboço 
dum seguro ' plano de com-
bate. 

s  " f' 

A's boas-vontade è ás fa-` 
cilidádes. encontradas, .con-, 
vem responder,, com„actos 
quê 'es'tiinulem e mantenham 
o moral republicano ' 

Eu, já não sou-novo como 
se sabe; 'todavia, .. além -de 
não.esmorecer, dou, hoje co-
mo dei desde os primeiros 
momentos, , todõ'-. o meu cón" 
curso 'º rea.lizá'çao edmpleta 
da «Liga». 

Os mal-inteiìcionadós.gUi 
a combatem` projectam en-
cravá-la, porque presentem 
que, do triunfo dêsse,orga-
nismo resultará ia , derrota 
do caciquismo o a vitòrià da 
opinião livre ., do cabresto 
dos favorzinhos, de regedo-
ria.-
Não ha" motivos senso pa-

ra um activo prosseguimen-
to, para, uma batalha- perti-
naz e-constante. Quem-tei-
ma vence. E a mocidade, 
sempre. que se expôs; nunca 
perdeu, na' par tida. s; 

Foi assim no meu tempo; 
foi.: assim emr.-geraçóes su-
cessivas Já muito , posterio- 
res,.á minha; é assim' ainda,_ 
'ao presente, no país de Ufia-
muno. 

Ida obstaculos ., a saltar, 
'saltam-se.- Ha redutos,a des-
'truir,, destroem-se. •Parados 
é;, què não dèvetilm perma-
necer. Isso equivale a ca-

c. 

r 
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varmoé a ruina por, nossas 
próprias: mãos. ;y ,. 
O caminho é 'para a fren-

te dentro: da ordem, da ,lei, 
da serenidade e do amor aos 
principios. Déus nos livre 
de, nas ' grandes empresas, 
nos deixarmos vencer pelo 
desalento ou pelos embara-
ços 

Ouvi contar numa conver-: 
l-. sa , no c Quiosque» . da 

Calçada que determinados 
republicanos se tinham feito 
confrádes da - « Ordem' Ter-
ceira de S. Francisco». Não 
acreditei ! a principio. Pro-
curaram' convencer-me.` Ne-
guei-me a tal, ,a'não ser qúe 
me dessem provas. Forne-
ceram-mas; acreditei. 
Mas,' mesmó, assim, inva-

diu-me ,, o- espirito -,uma nu-
vém `,de interrogações. •,; E 
pénsei:''Comó, diabo pode ser, 
isso?t',,Então. homens. que se 
dizem livre-pensadores é que 
milítam'nó,partido da Repta-
bliça, tido como o máis ávan- 
çado; 'batem, assim, em ré- 
tirada .para as ordens ,reli 
gicéas'como contrietas é ar-
tependidas ..Madalerias ?! , k.,.¡,,. 
Nada; isto obedece, com 

certeza, a calculadas óbjecti-
vos`friturós, ,Nèm todos an-
damos1 neste mundo, só ' 0' 
ver andar os ,, outros. Isto 
mete grossa' ao' . E 
para não ' afugentai a caça 
com a ,metralha de pesada 
éálibre esperemos que a tela 
nos revele todos ós seus 
contornos .', 'Será, então, a 
hora de tomarmos,.- o 'fruto 
arrancaridõ-lhè'todo`o' p8dre. 
Mas.só com isto, deixo,os 

leitores em conjecturas,mil. 
Não é justo.e•, 
Levantemos um poucochi;. 

nho,; o pano. de bôca para ver 
o que. se passa em scena: , i;' 
A Ordem Terceira» fun-

diu-sé com ô-«Rëcúllïimen 
to». Fusão inconsistente • e 
absorvente; dgm-a .instituição 
pela , outra. Sabe-se,, que , a 
mayonaise: anão pode man-
ter-se •• assim, porque eterno. 
nada existe. A propria agua 
em pedra- dura tanto bate 
até que fura., , 
Para ,prever hipoteses ati-

raram, com compreendida 
habilidade, 1á para dentro. 
certas { figuras republicanas 
para, no futuro, anteporem 
á.,queda um escudo prepara-
do o organizado . em terreno 
tido como republicano a ver 
se a fusão se não desfaz. 

Tudo pode ser; mas' o Fu-
turo' não dorme e ha um ri-
fão que diz assi.m:• muito se 
engana quem cuida. •, a 
Hoje'..as habilidades dificil 

mente :iludem. 'f c, ,,;;r .,3zt z 
.A , ., . : =f3O cJ 'SD)ï.`' 

D HUPO UNHESIE FfiU, 
Seu fins e-seu recrutamento 

0 Grupo Alcaides de 
.-Faria nno obedece a qual-
quer preconceito politico. 

E' um grupo regionalis-

.ta•,,çonstituido —exclasiva-
snente para coutribuir com 
os seus *esforços para o én= 
grandecimento • d_o_-•Monte 
da Franqueira e Ruinas 
do Castelo de Faria.' 

Dentro deste grupo es- 
bem todos os{ barcelenses 
conquanto • que? teïiham 
vontade `de tia alharppelo 
aformoseamento daqueles 
locais, que é ot mesmo que 
dizer- traballiãrpeló, en- 

g'º_andécime'nto- de Barce- 

Para que este grupo vi-
va e trabalhe na' obra -que 
ha meies encet.,'j ̀sem 
perturbações que ̀ concor-
ram para o ., desfalecimen-
to , dos seus i componentes; 
torna-ëe necessarioF que a 
gente que nele se _*enfileire, 
não vá , para ali' senão 
animada de . fazer que a 
expansão do grupo seja o 
mais edificante possivelr 

X, X. X. 

.. Nesta conformidade se 

solidificará o seu empreen-
dimento e organização..,,, 
0 Grupo Alcaides de 

Faria , propõesP W para,yde 
mãos dadas com as autori-

dades locais e encostado á 
gente-ide z-b8a.—i nclivação,$  

trabalhar pela Franquei- 
ra, quando toaós estejam 
irmâna'dos nesta ordem dé 

i_deiás. 
Só assim se 6mpree de 

quê as suas intenções-sé` 
possam,ir pondo em pra-
tica. 

Felizmente -'que •ãé P.váit 
notando que :tgdà a" gente 
de Barcelos se vai interes-t 
Bando pelo rapido progrep -
so da Franqueira: 
-A orientação gúe'o` Gru=' 

po Alcaides de Farid ¡ tèm 
dado  á sua iniciativa, tétii, 
sido- de moldè a . agradar,e 
não crear suscetibilidades i 
seja com quem for: t 

..1 a• ,) 

' Todos p̀odem,'pois, aju 
dar a', fazer um - Barcelos 

maior:_ e:•ai ; 

Por há :•uudo  .. ,. •.. 
- Dizém do Rio de Janei-

ro ,que o' « Jornal • 'exalta 
a obra da .IBeneficiencia 
Portuguesá .do Rio de,!Ja-
néiro, niõstrando 'como os-
ta, prestigiosa instituição 
se tem'deserzvólvide.'. ` 
•,,Em 1850 ;contava 1249 
rocios, e lém .= 1928 tinha: 
45:430 sócios:' ̀Este nu-
mero de asso ciados m̀ostra 
claramente` o progresso `dia 
altruista Beneficençia. 

Na Persia tem continua-
a aos tremores U -térra. 
!, Em , Salmanedh produ 
ziu-se um,,,com , repetição 
ém que se manifestou maior 
violencia ,• fazeiídó desabàr 

dos os predios so-gúasi to  
torrando' os,habitánteé qúe 
não haviam ̀a*bándòºádo - 
as súas casas. ,• - 
, Calcula-se -em 2000 ó 

nám'erõ de vítimas. "1̀  

Referem -da Par̀'is qué 
, .. N --- 

as mães e viuvas america-
n.as ! que vão em peregri- 
inação aos campos,. dei ba, 
talha serão recebidas pelo' 
émbáixàdor'"'dós i-Estados' 
Urido's que as aco'm'panha 
rá' ao'Argb,'do,Triunfo:-.,*'' 

-= 0 *embaixador "3e k Por-
tugal'ém Madrid oferecéii 
lima ̀  recepção`,-em ;honra 
elos; delegados. portiiguéses 

ao Congresso lnternacio- 
nal'de Caminhos de Ferro, 
a que aásistiraíï• "o Ge "oral 
Berénguer,, presidente 6 
governo espanhol,,.acom-
panhado jade sua filha, al-
guns ministros, e muitas 
familiar' dá soéiedâdè ele-
gante deTMadrid .`' „n 

IT -; ti 

A agitação em.Espanha 

contitiu (mais m̀odéradú" 
i s A7 ,' imprensa` comenta a 

situação g ò Ética, *dizendo 
A Voz - da Catalunha, 

nem ditadura militar' nem• 
ditadura -j àcobiriá:l' 1 •' 
?'•`0 `«El Li}iérl'públitá 
um— dartig0 q:ú'e regume: 

Não. haverá ditadura; se 
hoúvér Constituição" Não' 

haverá -revolução,, se fiou ' 
ver, Parlamento'..' Portan-, 
to,deve pedir-s Constitui-

1çãwc Parlamento. si) ..•=a 

' As 'j"autoridadés m`uni--'1 
ripais da•Al•emanha, proi- 
biram que os alunos-socia-
listas, nacionalistaº ;; e-  'co 
munistas seguissem os eur-

sos'das escolas ''síiperióres.' , 

Na . Indiá Ínglesa o, de-' •.:. _ 
posito -de cal de Shiròdii, 
foi s assaltado apor .grupos 
dê-- voluntariosa dõs quaist 
ce`r'ca '. de ' 100 "foram`-pre 

r r 
sós pela':p? leia,, •,•; .. ,•,s,:t 

i Não obstante-o, Chefe do 
Glòvern"a" espanhol afirmar? 
quo a Espanha: na-o'é repa--
blicana, -por, isso qúe" nos 
campo,,nno_ existe . republi-
canismo e nas cidades ha> 
mênór 'numero de-republi-
canos do qué së' supóé; põr• 
Valladolid e,,,outras lo-
calidadés faz-se propagan-, 

da pelas` provincias, sendas 
ó. Comité —fo rui ado`por ' no-

tavëis eleméntos ̀` iritelë=♦' 
etuars " s, ,i_eh EI'. t, E: •)T•r?•i:J t#3 1; `1 

• agi: • ..•:,a 3i',•.i::: •.•, 1i3 •sss t.•s 

scNa •Argelia numa corri-+ 
da do « Grand-Priánz Aut' 
move] , [ a baronézi 'Ellé'rn 

quando pretendia ;passar-,' 
fré_nte de .outro concõrren-• 

te, foi ,, com o ,seu carro, 
contra íúm*s poste"'tendo 
morte instantariéa! P s -, v 

^-,+ + ti•.r2 

7. iro aos'pOMDOS, 

? Conforme, aqui- temos, 

vindo ànunciandó, é no' 
próximo domingo,'' dia 18,; 

que se renlisa o torneio; de= 
tiro aos ' pombos. ; k,,1 

,éió ;constarás de O,Itorn  
uma série de 5 ' pombos "agi 

25`- me rós, com a' dis'pútá' 
de, trs v éaliosos premiós. 

'A ' inscriçâd, na, qual se, 
encontram-já,inscritos bas-
tantes éon corre ntes, —está, 
paf ïtë 1nà=Jcã'sa`. Costa Sc 

Vasconcelos, ,sendo'•`iï'éétt' 
preço"3 J'20•0b: L-LdYiaSyt.,il -  
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0 sr. ministro da Ins 
truçao 3. propoz que fosse 
condecorada com o grau 
de Comendador da Ordem 
de' Instruçâo Pública a 

4 atriz D. Amélia Rey Co-

laço. f 

Da cadeia de Celorico 
de Basto fugiram 8 presos 
na noite em-que se reali- 
cavam festejos municipais, 
a que assistiram o Chefe 
dó Governo e ministro- do. 
Comercio em Mondim 'de 
Basto, indo gósar as-fes-
tas, onde foram vistos.` 
.•• j 44 1 ,K, —,,,... ,..„.,.- ,.~ .. 

Os larapios da Camione-
te-fantasma, a que nos te-

 "feridoreferido em rtlumeros 
anteriores, começam, a des-- 
cobrir4 a verdade relaciti- 
pando a euorme serie dos 
roubos praticados. , ^ 
,Umdoshonradõa éo moço 

de lavoura Manuel da Cos-
ta Mácédo Ramos, da fre-
guesia de Viatodos. 
.Pelo que respeita a•.este 

eoncelho.roubou -etn I Bãr= 
celinhos, ..juntamente-com 
outros, roupas, 4 arrobas 
de carne de porèo, 4 sacos 
de feijão e alguns sacos de 
centeio.' - . 1•t 

Na praça do Conselhei-
ro Torres e Almeida,- Bra-
ga. inèendion-se , o motor 
da camioneté n.o 6015 N. 
pertencente E• _José da Sil-' 
va Nunes, dë Vilã ,Seca, 
deste`cònéelho.' Os préjui-
zos foram' de pouco valor. 

`1°ort•al 
JRn'emos presente,o n.° 4, 
desta primeirosa e excelen-
te revista portuguesa3 de 
que é directora e.proprie-

,_l 
taria á sr:'a 0:6. `Maria 
Amelia Teixeira, coui re-
dacção e administraçãp na 
Travessa i d:ï 1 Conde"ssii "dò 
Rio 27 ' Lisboa. 

Esta revista que se im-
põe-por tudo; nwparte- li= 
teraria e na artistica, pela 
cuidada prosare" burilados 
versos e-- pelos Itraços ,cor-
rectos dos desenhos Je ini-
inita`vel perfeição das foto-
gravuras, nnerecã bem que 
asI,damas, a quemxé. espe-
cialmente dedicada, façam 
a sua assinatura. , 
" A: 'colabóração'litérariá1 
pertence toda a ilustres es-
critoras,t, només t já copra= 
grados nhs.letras, -6 muito 
variada e interéssandó pela 
sua ,]eitura•instrutiva. tÈ 

Para maior reclame bas-
ta dizéitAúè'é'1uiiia publi-
cação de senhoras para 
senhoras. A gentil e gra-
ciosa diçao, o estilo fino e-
delicãdó tão propriáménte 
feminino, {os assuntos es-
colhidos,' tudo atrai para 
a sua lëitt rã encantadora. 
Não èiágeramoè.• ' ' 
Agradecem os.s,o , n.- •xe-

cebido. 

1 Perto da Mealhada um 
automovel, propriedade do 
sr. Antonio Duarte, de Es-
pozende, que seguia para 
Fatima voltou-se indo cair 
á uma vinha, estragando 
álgumas cepas e ficando 
danificada a capota.— 
s,• Felizméntã ̀não _liar„de= 
sastrës pessoaié- a, , lamen-
tar 
0 carro novamente se-

guiu•,viagem. y. 

Pelos herdeiros do então 
tesoureiro de Finanças sr.1 
Lima, foi oferecida toda a 
pedra das ruirias 1 d cape-
la de Santa Màrta, desta 
cidade, , para as obras de 
restauração da nossa igre•1 
fa matriz:: 

Este numero, fol visado pelta 
Cornlssão de Censura' 

=•ma'grande i•iciatioa= 
Conforme " l ha témpos• 

aqui nóticiamss, , está --em 
estudo de réãlisaçaô • nesta, 
cidade útn colegio de pre-
paração',conipleta até ao. 
5.' ano dõ'liçeu , e outros 
ensinamenfosá' como`pintu 
ra, piano, musica; bôrda 
dos ete. etc. • . _ • , , :' 
-A este,fim_esteve .nesta 

cidade .--ante -oºtem ! ,o t sr, 
Rogério Martins, £bacharel 
em- letras e professor diplo-
mado de ensino,sècundario, 
que nos deu a subida hon-
ra <da sua visitàs' e que noa 
infoiniôu Cen`cionãr -abrir 
essãutilissimo colegï0 'que 
tantos e. tantos 1 beneficios 
trará,parii,a nossa terra, 
rio prim®iro diá de 5 Outu-
iria p'roïïtaib:'•} s 

O Desemprego. 

PESO H«LO' 
láli ., ., 1•Ìa$•cicssc, 15 

E' elevado n numero de 
propTIetarlos «(-sta fregue-
sia chie fornia roubados. 
pela quadrilha do celebre` 
«Arrobas ou «Pistolas. 
`F. Segundo a eMifissão 
dum dos detidos, dessa 
quadrilha faziam parte al-' 
guns individuos desta fre-
guesia que já se encontram 
no aljube para-ãverigua-
ções--à ordem do sr. ad-
ministradòr da olaia. 
Como até agorâ as in-

veëtigáçôes'não tinham si-
do coroadas de êxito—e 
oxalá que ninguem pague 
injusto — certos bigorri-
lhas, `teem Yespalhado aos 
quatro ventos que os acu-
sados sáói>vitimas duma 
perseguição de algumas 
pessoas desta freguesia que 
nada i teem que ver com o 
caso. 

0 que vale é que o pa-
pão já não come ninguem, 
e de cada vez há-de comer 
muito menos:... 

Os tempos são outros, e 
os costumes tambem...—C. 

` +• •' i•t• 1't rijj 
Um decreto . sôbre . o 
pessóál ao serviço de 
empresas comerciais 

ou industriais 
Foi para o « Diário do Go-

vérno x um -decreto -- .esta-
belecenció' que tõdás" ás 
empresas .,comërciàis, `iáu 
industriais! `quer • isejam 
singulares quer colectivas, 
que exerçam,,a sua ãctivi-
dadë em qualquer parte do 
território riâcional, épó= 
dem ter ao seu serviço, em= 
pregados de nacionalidade 
portuguesa enquanto-cons-
tar dos respectivos regis-
tos e existência dos desem-
pregados. 
A disposição—dé te de-

creto não abrange os ;"indi-
vidu:òs de =nacionalidade 
brasileira que em- ttido'se-
rão tratados como se ºacio-
nãis- r, fbsriém. Eácëptúam= 
se actualmente déste re-
ceito -as empresas p que ago-
ra estejam sendo servidas, 
por estrangeiros,i güepode 
rao continuar, ao serviço, 
más logo que-hajam de ser 
substituídos, . sé-]o_hão..por 
nacionais, nos termos dés-

, f t - 

te decreto. 

Bombeiros Volun-
tarros- de Bá"rcelôs 

Na - tesouraria-dos nos-. 
sos Bombéírós' Vo*luntari0s 
deram , ultimamente, entra-
da cem escudos ,. de : cada 
uma =das familias dos sau-
dosos falecidòs Albino Lei-
te e Jóãó'Pássos." 

-- ,]P, apel-de -,Carta----,, 

Ém fantasia e simples,' grau= 
de ;'sortido em :carteiras e 

CAIXAS - 
Imprimem-se com perfeição, 
utt i,' Lindos tijpos. ,lfl llx' 

Ti ri Bns; e Pspelaria 
PSa Z%0 '>UPR NH0 

Pela Policia, 
- Gueixas 

il 
Significa.: Beleza de linhas. 
Intensidadé'e, pureza de  s11 om. 
Facilidade de,:, . z 

. b 

manejo. G a - i 
rantia de -se-

gurança. 

2511 é o numero 
do receptor 

mais potente. 

Maria. de" Sousa Pedro, 
contra . Maria' Gonçalves 
Lopes, de" Galegos S. Mar-
tinho, .por difamação. 

José Ferreira, contra 
Manuel Torres; Jõaqüiºi 
Picas e' Joáqúim' filho do 
caseiro do Rosás, todos de 
S. Vicente de Areias; por 
provocações e tentativa de 
agressão ao queiioso. 

Emitia- Lopes, ;j contra 
Conceição Pereira Rivãdo 
e seu marido Alexandrino 
Pereira,'todos de S. Veris-
simo, por apedrejatnentó á 
casa dà q̀ueixo§a. 
` Abilio do Vale dá Sil-
va, contra . sua mulher 
Emilia.• da ,Conceição da 
Silva, de . Perelhal, por fu-
gir da sua companhia e 
levar consigo,roupas. eoiro 
que ao queixoso perten-
Clam.•a•,'-•rMx 

Ándré Urbàno de Faria, 
'contra Antonio _de Carva_;, 
lho, Sebastião de Carvalho, 
Fernando Diiart_ e _Senrá e 
Isaura Azevedo de Faria, 
todos de Lijó,.por levanta-. 
rem falsos testemunhºs,•ao 
filho do queixoso. 

Zulmira de,Sá, contra 
Adelaide Alves, ambas .,e 
Aldreu, por'' falsos 'testei' 
munhos. á queixosa.. 

Recolhimentò -do 
Menino Deus 

•t Ì:DONATIV, S 
Da ár`.a ` D. Ludovina 

Coelho Gonçalves, em 
Iragio darhlma do sèit Ii-
lho José, no 2.° aniversario 
do seu falecimento, 2,5800; 
Da sr`  D. .t Violeta ..Pau- 

.. 5 •- 5. 

l;-em--sufragio--da, alma 
de seu"triarido sr. João. Au-
gusto qdê Araujo `.Passos, 
100$00, Do ú. Francisco 
L'ópésjBarbosa1, dv I'or6 
28.4 00; Do sr. - Francisco 
Monteiro Torres,,2 carros 
de.lenha,e um.garrafão de ,, ,,. 
vinho. Anonima: uma- ra-

•'tl •, x..  
+ ã de féijao e uma , rázá 
de milho.1  

2011 é o numero do alto-falante mais harmonico,•-

Um gesto que não chega a ser esforço--
a ligação de uma ficha-á tomada de cor-
9 rente ' de" iluminação--e eis tudo! 
Peça uma demonstração, sem compro-

misso nem encargos, ás:cásas da especialidade ou a 

Phil ips Radio Service 
Rua da Betesga, 57 Rua da' Paz, 324 

LISBOA PORTO 

Correspondente em Barcelos: MIRANDA & IRMA0 
5 

,c. 

Fei ra d e PARIS 
.De 17 de Maio a 1: dejunho 

Viagem especial para os indus-
triais e comerciantes portugueses 
Do programa consta: 

RECEPÇÃO pelo Comité da • Feira e Banquete no 
Parque.da. Exposição; i!. 

x APRESENTAÇÕES aos Expositores dos 33 paires 
ali representados para entabolar relações e-ob-

+h ter ou conceder representações; 
SERVIÇOS de INTERPRETES; . 1 

.. CARTÃO DE LIVRE TRAN``ITO , na Feira; 
VISITAS às fabricas e grandes armazens,-• 

1► •'SOIRÉE de (Tala nas Folies Bergeres; e Casinos 
f: de Paris; • fIO o - 

VISITA aos Monumentos da Cidade; t 
ALMOÇO em VERSAL•iF,S, 

.1 ' , # 1? .t' i t• 
' Preço- 2.a classe- 1.875$00 

1 j .Compreende todas as despesas in-
t clusivé a alimentação nos restau-

.• tes dos comboios_ ,_ 
OrganizaçAo da SITEP—Rossio %-:1': Lislïoa. Tel: Td. 1.399 
---- = Dão-se-Informações neste jornal — 

1 1 1 

Inu irá ão durá MorcM S8M3D3l 
-E S C o " r " 0 preço dos gêneros no 

ante-ontem nºúgnrada tta nosso 'mercado :de quinta= 
freguesia de Gilmonde, uma escola 
oficial primaria, para os dois sexos, feira passada, correram aos 
doada ào Estado pela, benemerita seguintes preços por me-
daquela freguesia, Ex.— Snr.■ D. El-
ira Barroso. dida de 20 litros: 

`Ao'aeto` de inauguração, a que Milho—branco, 16$00; 
veio assistir o sr. Director Geral de 
Ensino Primaria como ̀ representan- a m a r e i o, 1550, alvo, 
te do sr. Ministro da Instrução, assis- 24$00. 
tiu tºmbem, além" ain,ia doutros con-
vidados desta cidade a nossa edili- Feijão ---branco, 3800; 
da4e, corporáções dei Bombeiros, al- amanteigado, 4500 - ama-
gum professorado deste concelho — e 
Inspecçção'Escolar deste districto. relo, 28 00; moleiro,30q•00; 
A Ex.-` Snr.!. D. Elvira Barroso, vermelho, 33 00; mistu-

ofereceu no seu rico solar -de Gil- ra 20 00• miado 18 00. 
monde, no fim daquele àcto e a to- v , : 
dos'-os'convivas, um delicado e so- Trigo, 2250. 
berbo copo, de agua- ¡ 
O sr. DiréctoriW li E.' Primario, Centeio, 15W-

que aqui chegou no comboio daque- Batata 15 gpil. 12$00. 
le dia das 15 e 37, foi na Estação Cebola r̀ 15 quil. 250. 
do • D. de Ferro esperado, a convite  
da nossa -Camara, a qual ali se acha- Ovos, duzia, 3950. 
va Soda, , por as r entidades 
acima mencionadas. Dali d que, de-
pois de os cumprimentes .e apresen-
taçbes "aquele representante 'do sr. 
Ministro da Instrução, se seguiu, de 
automovel, para, aquela freguesia. 
A' deferencia e gentilezado convi-

te que recebemos da Presidencia da 
nossa comissão administrativa, mu-
nicipal, a fim de nos fazermos re-
presentar na Estação do C. de Fer-
ro por ocasião da chegada do sr. 
Director Geral, õ que fizemos, • cor-
respondemos com.os nossos agrade-
cimentos. L t . • r .. •„ .  ••. •1 1 

A•to•o•el--chovrolot-
modelo 1928, vende-se 
em perfeito estado de 
conservação .e funcio-
namento. 

Nesta redacção se 
diz. - 

NOV9 CASA DE PASTO 
- 1(Em frente ao Teatro)1 

BONSY'VINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS RaT1CtlO—ES-

PECIALIDADE DA CASA 

Incendio 

Agradecimento, 

José Alves de Faria 
e familia, de Barceli-. 
nhós, agras ece muito 
reconhecidos a todas as 
pessoas que, acorreram 
á, sua casa . a prestar 
serviços e considerações 
por ocasião dum come-
ço de incendio em um 
seu prédio, e por igual a. 
as multo prâtaveis cor-
porações dos Bombei-
ros de Barcelinhos, pe-
los seus serviços, Bom-
beiros de Barcelos, pe-
la rapida comparência 
ë oferecimentos e Cor-
po Policial,.' pelos seus 
serviços. 
A todos, os seus 

agradecimentos. 

PERDEU-SE 
No dia •10 do corren-

te, nesta cidade, uma 
libra com ar:b, que ser-
via de ,medalha. 

Dão-se alviçaras a 
quem a entregar nesta 
redacção. . t, 



A 

Livros de Leitura.para ãs escolas primá 

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e metodos ` caI>"raficos.  

Todos os objectos escolares. 

Satisfaze" m se todos õs'pedidos' 
a 

íettos p¡•elo Correio. .4  

M o dri c i d: L,d e,,, e ; f;p,r•e) o s,.. 
í. w i y .•.. V •Á p.  A • si i r  

e 

2 

r 

s. 

,Grande e 'variado sortido 

dê ' artigás d'e' 

escritorio, e >papelaria. 

1 

sie₹ 

7 

t 

1• T' . r s, 

e.•,z,1 t ztpj 

Execução Mde ;li.vros, jornaasr revistas} r ( 1 ,, 

Impressos fpara.,o'comë,rció, industria 

e reparti *ões publicas: 
, i T': t 

'Tràbàlhos' der encaderãa*ço rem - ,to- 

1 dos os. géneros. 
i rv,,,:• ,•,til s+. ••_ t i."' .i,'• ;'r „ xs E:""; 

•t"•C'7 ,. ire, >. •, } ?i üc r ej 

R PREVIDENTE 
17,: • e v 

Provisoriamente---R. Pássos Manuel, 21-2.° 

P O R T O 

PRESIDENCIA_S DOS,CORPOS ADMINISTRÁTI©OS: 1(1 
Assembleia Geral—Dr. José Figueira,d'Andrade advogado' 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, -médico 

Direcção José Pinheiro, çorretor oficial cie vinhos. 

Acabam: de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta Ássoe'iaçãb de prevideneiâ, nó sentido'à1 sër m 
Lambem admitidas senhoras e estendendo a area social,. 
que aVrange' os distritos ido Torto, Braga; iVianaldo' Cáè 
telo e Aveiro. - 

Sübsidiós aos herdeiros ou a quem o socio indicar, 
na proporção dó - 10 contos por-cada X000 socios'existen 1 
tes podendo-"ir -a M50 contos por 5000 ou 100 contos por. 
10000 rocios. 

Entrada,désde os 21, aos .55' anos. ' 

E {,Peçam=propostas e esclarecímentosi 
ao nosso correspondente,,i , 

Manuel-GulmaraeS—Barçelos 

GR D_'iS 1ARMAZUS DE:AVE[R0; 
a . LIMITADA  

Sec4o de``vendas a prestações. 

Hoje,,' mais do que nupca, o--povo+ deste laborioso 
Portúgal atravessa umas •graúde, crise de itrab,,0ho'de 
maneira grie, na sua maioria, ìraó teerli' as suas casas 
montadas Coro , tudo •o, que; lhes é necésàáriõ devido a 
não, poderem: comprar,'ide; momënto• e'í próiito`rpagá-
megto, • todos os artigos ;iridi4)erisavéis' 'á montagem' 
duma casa. Mas - para resolver ëstë' problëma e rïo 
único intuito de tornar acessivel a- todos -õ 'eonfortè á 
que' espiram, os Grandes Armazens: dê 1Aveiro,• L.da 
acabam ' de montar uma secç'áó'dé vè ndas a prestações 
para facilitar ao publico' as sú;as cumpras, nomeando' 
representantes nas principais terras do paiz. •: `` 

O seu, unico representante nesta'cidade é(o -Sr. 
Açácio d'Araujo Coutinho, com 'estabelecimento de 
mercearia no Campo da Liberdade ,onde o publico po-
derá` colher todos -os esclarecimentos ,de que necessite, 
bem como apreciar os artigos que permanentemente 
tem expostos, e que a seguir descriminámos, coro, a 
indicação: do ,preço; dalrespectiva prez ít éãó{ fsemanal : 

tS 

Colchas de seda erra belissima•.qualirladè 2, 00 > ) 
Cortes de fato em esplendidas casímiras X5,$00. . 
Idem, para fatos, em: tecidos de.:g`ahm _dine ; 8$`00 .,.„.. 
'Um lote'-de 4 cortes de zefir para camisas, . 
Capas de borracha, pretas, sèna,b ìí• io --+: 'q 5 , ; 
Idem, com brilho . . . . 7,50' 

`r Idem; em lá de 1.a, qualidade, ;` ,'' Ï5,Q0 .l• l 
Maquinas de costura <1A U,MANN,> „ 25, 00 

t Maquinàs fotogra ficas «K0b` 1k e ALFA»,' i ' 
6,5 xs1I .  

Idem, 7,5 x 12,5. , t. 12 5Q I,i 
idem., 8 x 14 
Bicicletés aSTARL.EY» •inglesas,' com/gc- •''••• 
Um grande. r '`•tô ai - • ,1` • 25, 0 . 

r 

Grafonolas «DECCA> £ ! { :%t ;. 18$00 
Idem, a0DE0N'ORAZOR>. ,. 1•„2250 

h 8ervºços. de chá para 6 pessoas •(9 peças). ,. 2`00 
» » > para 6 pessoas (erra orce- ` ;l f' 
lana Vistar Alegre) 

' 1 f +[ Serviço rdë éhit-piara Z2 pessoas (em pgrce- 
làna Vista Alegre) t . - ' 5,00 

_—,,,Serviço•:de4avatário,-bacia, jarre, iscl one-}¡. 
teira, escoveira e bacio . . • . • . 16.. 

Se"iço de jantar para 6 pessoas'104 peças).- 12$50 
D , _.,p. D;~ Troara 12 pessoas (90 peças): X20,00 
>w, t•» vidro, meio cristal, de,72 peçàs:+ 12`50 
s r » café pára 12 pessoas '400 

i; ;. t:' wya > 4 : ì aluminio, para ;çosinha de 35 Jr 
•• .... _,peças . • . . . ' , .. • - 10x500 
l Otimos fogões,,ço»a çàldeira de cobre'e fren- 

•tes niqueladas 72?550 
tCofes,cbsohctar•aente piar-antidos'áprdva de i 

`) i , ;.2250 .r fogo Jt :•:J 

,ci ;garpetes,ieº -, lindos:deseúhos e vazios, fama- :, "r 
nhos . 121550 1500 e. ` ., 20>3G?0 

Uma duz á,,detgravatas sortidas, em betgs 
seithos._i i1 7•[. ASA .''r F' C1X/1 ; j, 

R •:,Umw,'duzia,"dexpeúgas sprtà s,.,em.boas 
qualidades.. 

Ituma,duzia :de meias de •isenhora, ierm betas., 
''ï i ` Y ' BOQ' 

' ACACIO WARAUJO CO TIN90 

DE -Joaqu• R 

4BARGE 

Encarrega-re de todas aa ar 

mações. Artigos funerarios,' 
armações 'de galar andores i, 

vestuario tp ár,an,•gs, étè. 
a. , 

PREÇOS CONPIDAAIOS;ís• 

et "e % , ofJJil,•. 

r. Alem, das ilopças que vendomòs a :prestações, en• 
contrarãaYtambem louças de finatporèelaná dá melhor= 
f bi'iça" porte gue•sa, (Vista Alegre) que veridémGs avul 
so, e por' preços dá'fabrica.' • " ` { , , f' f t=': 
lr " Qara•)inscràções e eselarëcituentos =dirijamysëháo] 

nosso represgntante em Barcelos. '`f r.;` `J!i •% à i 

;Galrtptr da Liberdade 

r 

! ine(hor, -Marca de, gramofones i e disóoiÉ' 
_ ètri rasa •'ãd•ele•trèica.   a`' 

Unico representante em.l3axcelos: n; <k; 

p:.A'NTO1VIIO,,-VELOSO 
r.. ' ` <t .T i J 

•711 •• Agencia de ` Passag o-ns e, Passaportes '•'J'1•'`j 
rl Y. ILL e. 1  

(Em fïenteo (torreio Dorreio) 
A 7.. 

i 

) 10St • FERREIRA iB OTEI L R 0 
• BOTELUO • • PC3R•O 
' -PoRto i%• 

á `3 -• }« ti 1absólut mente, garantido para 
to 'das,.,as , çl 1tura  

iAgér}td em'Barcelod 
:• ,.:n , a•,rf ••}. •T• n; B:tJ'FRREIRÁ 'DIAá 

FUIE•I2ARIA -J•áAL'UG.k=SE->,  
lm ente ^,,r,E+, Mfr•nte áo"jardir l• 
LINHOS n.0" 35,36 {no .Càmpó,;5 

' de Outubro, umí?i rója- 
de -armázemtdo' cereal` 
m>xito afr' güesáda, cem 
•ása párg hábito ni 
mesma se tratai..db, T •  

PUBl-pc 0. SEMANAL: 

•é'la 'revistaÜpopular'mais 
barata e de maior.r,ex-
pansão que se publica 

em "nosso-Mpars. 
r ro r.  tT 

Ut-iíur-a var-iada 
Numerosas ilustrações , 
e•j úEeleplè as- pectó-grafico t 

d>rt r•eço, p̀or- ,, 
numer•i '-MC 1 

ADMJíNIl9T•AÇ.ÃO 

.RUADUQUE-- DE:, 5-Al. 
fIIAN, tA ,,,3.t• o„PORTO. i 

Á , renda em • Barcelos 
J . i3ó Centro' de• 0idadesT 

ae.<P•rtr :1t4111ü il 
B,x-,çon)rá-me,stce, da., Alfaiafaria;$ar, 
? bosã e com 2i) anos de pratica , 
. J •?` ì b'da tbesma '1 ctìl + i 

Largo do Rpola 

,,Partiçip: , ggs,seus agaigso 
e fá tpraça -em „geral de que 
se.'"t;ricarregã""de' ',qualquetr' 
• )P obrá •dé,alfaiátária.l-aJ • 
•-fMaaimaiAperfeição-=preços; 

i 

BÉMfRQ-••,;jDE11NfIRhMQA-
<'GC>XSTFt1[ C0TOR3J_,:) 

ObrasleR, ,pedra,_ tijol,0— r. 
pento,armadoi 

'Êórnecimoiito de- matéri'ais 

A fl V91030-,'L, 
(Em fren_ ente Correio Geral) 

-' r,$1 - ,• Lt 

PASSAPORTES 

'' ' E•'PASS'ÁGEN,S 

para o BRASIL, íhÈGEN.•,'t: 

TINA, `URUGUAY, 3zJ f- 

-tT CUBA; ADIE IC DO 

NOItmE, FRtNC•A,. 

„.•BELCIÇA,,,AF$IGB„,et cr.R:•z 

aa•cl..•steQcs::Límita•a: 
Campo „da x Repubilca -- Barcelos'-
Cal branca á'bislráÁlicà, cimento, 

I adubos quimicos, sal, 
8 i4uttas mercadgnas. ir1 {1 wI 

ABRiOÁ C ]àÉÃWCA DO 

OIi• 3ï,t` , 

f. 

: Pode evitar.-se o eqn- 
tágio da sifilis usara. tl, 
--do o profilatico•— 

, 
•i„>íniço ( )pre•ee> vgtivo, 
,.,iefi•c`az ,çAiktra t,todas 

as doençásYvenéreas. 

t. 

"t tDepósito•em Barcelós:arl 
,`) iFarmada.ki.OcIF.ARIA--G.',i. 

Representante geíal'em P'or-
•I llgal:ll94é)ManQel) Coutotdea:ot 
0pl Veira—,Gaierià ,de Paris, r 

— -2.o andar--PORTO ' 
t 

I 

'onereis dïn1 ióirC*>i 

+•rJogai;,no{ 1 

• ;Rtu• flo ; Am•ia•o, bir••rr3ìloa 
f • 

r /+ , a,PREÇO'S' 

Bilhetes ,17~, me,ioe,a 85,800, 
qü aartoa'•a't4%"," decimoá á 
1.7800; •• iQessi 
telas:a 4.550. 

PREÇOS CORRENiDESfit s 

Pelo correio gmaia..#8o -para 
registo. 
J-A•tende.%t~ oe.PËdiilas•da-
Pro•vtnei 10 outimo.,) 

SEMPRE .•SORTES-GRANDES 

:r 

: DE` 
43 oi 

PARA -ÁLUGUER. 
"•Á PREÇ•OS`)DE•• ",I£ 

U. 

U A1L'.Qt`Ut.E•Ru• te 
.áTC t- :Art lt?CR,t,Sii[ á: 

- rl?RP RIETARI0, u . «í : À,q j_ 

CARLOS SO'U$4• 5 rr-

t'.1[• J✓ gntl Yla rr , 

eA,•iar do^•o• •ssTl) 
.•y 7 ..<, • 1) rsçeitpàGio cliAl•o a , 

7 

IQ.••QD 

? U r ,••l •11 t•3tSaYAlt';ÍS3'U•aa 

`Cálçádó feito'e'po'r med t 
'da:t'Cóneortos, so1U11eJ&-àbe-1 
•daiBsJ•,Rr•ã) ••njo1r•73d••skjre•,: 
Itaa, 4 a $-(Stu3 , 4 £•ç •l 

1 


